
AGOSTO DE 2012

No dia 25 de julho de 2012, o SITRAMONTI-MG esteve em audiência da Justiça 
do Trabalho de Ponte Nova com o CONSORCIO GDK/SINOPEC. Tentando 
confundir nossa representatividade, o Consórcio GDK convidou o Sindicato dos 

Trabalhadores da Construção Civil de Ponte Nova e o Sindicato dos Trabalhadores na Construção Pesada de Minas 
Gerais, que também estiveram na audiência. O Consórcio chegou ao absurdo de pedir ao juiz, que o SITRAMONTI-MG 
fosse proibido de continuar a distribuir boletins e outros meios de comunicação que possam dar informações aos 
trabalhadores. Claro que o juiz não entrou na onda da empresa e recebeu todas as provas de nossa representatividade. 
Avante Companheiros, quem sabe faz a hora!
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juntos e organizados somos fortes!

COMPANHEIROS DA GDK/SINOPEC, ESTAMOS AÍ!

Companheiros, apesar da ansiedade em vermos a solução do processo de 
representação dos trabalhadores do CONSORCIO GDK/SINOPEC, 
precisamos dar tempo para que a justiça caminhe e resolva a questão. 
Precisamos aguardar mais um pouco até que o processo seja concluído e que 
tudo seja esclarecido. Acreditamos que dentro dos próximos 40 dias a justiça do 
Trabalho encerrará o assunto reafirmando o SITRAMONTI-MG como o 
verdadeiro e único representante dos TRABALHADORES EM 
MONTAGENS INDUSTRIAIS DE MINAS GERAIS, portanto o 
representante dos trabalhadores do CONSÓRCIO GDK/SINOPEC.

 ILUDIR  OS TRABALHADORES É COISA DE GATA SAFADA. ISSO NÃO VAMOS PERMITIR!     

Conforme divulgamos no último Jornal da Montagem, o CONSÓRCIO 
GDK/SINOPEC está testando nossa paciência e ela já está chegando ao 
fim! Só precisamos de mais alguns dias para mostrar quem representa 

quem em Minas Gerais. 

Companheiros, não estamos entendendo qual é a do Sindicato dos 
Trabalhadores da Construção Civil de Ponte Nova! Em audiência na 
Justiça do Trabalho, ele entrou mudo e saiu calado, deixando que o 
CONSÓRCIO GDK/SINOPEC defendesse sua representação dos 
trabalhadores na empresa. Vamos nos unir e brigar para garantir nossos 
direitos de organização sindical, defendida pela Constituição Federal. A 
empresa não pode escolher qual sindicato representa seus trabalhadores e 
nós da MONTAGEM INDUSTRIAL não aceitamos esta imposição.

A justiça tarda mas não falha

Diretor do SITRAMONTI-MG, reunido com
 trabalhadores,da GDK/SINOPEC

Falta de segurança no trabalho
deixa o SITRAMONTI-MG indigado

Onde está a segurança?



Nas várias reuniões que tivemos com o CONSÓRCIO GDK/SINOPEC, ele 
disse ter celebrado um Acordo Coletivo de Trabalho com o Sindicato dos Trabalhadores 
na Construção Civil de Ponte Nova, garantindo direitos trabalhistas nas obras da região. 
Todo Acordo Coletivo para ter valor, precisa ser registrado e fica disponível no site do 
Ministério do Trabalho, mas até a edição deste boletim ainda não conseguimos encontrar 
este acordo. Diante disso, algumas perguntas estão sem respostas:
Ÿ Qual é o mês da data base?
Ÿ Quanto foi acordado de reajuste salarial?
Ÿ Quais outros direitos foram acordados?

Como não encontramos este instrumento coletivo, entendemos que os 
trabalhadores do Consórcio GDK não foram protegidos pelo sindicato de Ponte Nova.

Tem companheiros que estão alojados em cidades pequenas e distantes dos 
grandes centros, sem telefone que funcione direito e por isso, sem conseguirem falar 
com seus familiares. Não podemos olhar só o nosso lado, ao sermos alojados em locais 
com condições melhores. Precisamos defender os direitos dos companheiros que 
podem até estarem em dificuldades, no meio do mato.

TRABALHADORES E SINDICATO JUNTOS E ORGANIZADOS!!!!!!
  

O CONSÓRCIO GDK/SINOPEC
mas isto não é bem verdade, pois esta obra ainda vai durar mais de 6 meses. Se esta obra realmente 
estivesse terminando até seria bom, pois todos receberiam a rescisão do contrato de trabalho e teriam 
mais dinheiro no bolso. Não acreditem em boatos que só têm a função de confundir nossas cabeças!

 esta dizendo que a obra da região de Ponte Nova está terminando, 

Pau na gata!

Sindicato é prá lutar!

Trabalhador unido é muito forte e não deixa que abusos aconteçam!  

Cuidado com boatos

A LUTA DO SITRAMONTI-MG NÃO PARA!
Em Betim, coordenamos uma greve dos trabalhadores da Regap, que durou do 

dia 31/05/2012 a 22/06/2012. Agora foi a vez de Itabira onde os trabahadores da 
Enesa fizeram uma greve do dia 27/07/2012 a 05/08/2012. Nestes momentos o 
SITRAMONTI-MG não deixou os trabalhadores abandonados. Orientamos, 
coordenamos, negociamos e garantimos que a luta fosse concluída com vitória. 
Lembrem-se companheiros, onde haja injustiça lá estará o seu sindicato!

Ao reunirmos os trabalhadores na obra na região de Ponte Nova,  percebemos que o Consórcio está enganando os trabalhadores e as 
autoridades locais, mas não engana o SITRAMONTI-MG. Registramos as seguinte reivindicações de trabalhadores:
Ÿ Hora extra de percurso, pelo tempo de transporte de ida e volta ao trabalho;
Ÿ Adicional por insalubridade, devido aos agentes químicos;
Ÿ Adicional por periculosidade, devido à exposição de alguns companheiros à riscos de segurança;
Ÿ Folga de Campo, ou seja, “baixada” como é de conhecimento de todos;
Ÿ Diferenças salariais por desvio de função, ou seja, um trabalhador exerce uma mesma função de outro,
mas a empresa denomina sua função em níveis de escala como 1, 2 e 3.

A voz e a vez do trabalhador

Durante a última visita do SITRAMONTI-MG à obra do 
CONSORCIO GDK/SINOPEC,  ver i f icamos  vár ias  
irregularidades no trecho de obras da região de Ponte Nova. 
Haviam trabalhadores almoçando a céu aberto, sem terem mesa ou 
um local decente para se sentarem e fazerem suas refeições. 
Faltavam barracas para proteger os trabalhadores contra o rigor da 
natureza (chuva, vento, sol e etc.). Faltavam escadas para os 
soldadores entrarem e sairem das valetas. Os equipamentos de 
solda estavam sem as devidas proteções e faltava até água potável 
para os trabalhadores.

Levamos tudo isso ao conhecimento do Ministério do Trabalho e sabemos que este é um dos 
motivos da empresa não querer nosso sindicato por perto: SINDICATO É ASSIM, DE LUTA!

A foto fala por si
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